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Cidades com
epidemia
de dengue

Os municípios de Pinheiros,
Laranja da Terra e Ponto Belo
estão com epidemia de
dengue, segundo
levantamento do Ministério
da Saúde. Página 11

MARCELO PREST

Sem esperanças

O neto de L., de

15 anos, foi mor-

to com 16 tiros

onde viveu, na

Grande São Pe-

dro, em Vitória.

“Filho de
pais que
usavam
drogas, aos
11 anos ele
largou a
escola.
Devia ao
tráfico”
—
L., Avó

MORTE DE MENORES

QUINZE BAIRROS NA MIRA
DA OCUPAÇÃO SOCIAL
Programa estadual vai priorizar áreas onde morrem mais jovens

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Cercade15bairrosvãopas-
sar a ser o principal alvo do
ProgramadeOcupaçãoSo-
cial do governo do Estado.
Neles vive a população de
maior vulnerabilidade so-
cial: homens jovens com
idade entre 15 e 24 anos. E
o pior, amaioria deles nem
estuda e nem trabalha.
Paraseterumaideiados

riscos a que estão submeti-
dasessaspessoas,elastota-
lizam 40% das vítimas de
homicídios registrados no
anopassado.“Éumapopu-
lação totalmente desassis-
tida”, pondera o secretário
deEstadodeAçõesEstraté-
gicas, EvaldoMartinelli.
Por isso, segundo ele, as

ações doprogramaestarão
agoravoltadasmaisparaas

pessoas do que para os ter-
ritórios. “Vamos começar a
atuar no local onde morre
mais gente”, acrescentou.

COINCIDÊNCIA
Olevantamento realiza-

do nos atuais aglomerados
urbanos–32,reunindocer-
ca de 160 bairros – permi-
tiu concluir, segundo Mar-
tinelli, que só por muita
coincidência as ações que
vinham sendo adotadas
chegavam, efetivamente, a
quem precisava nas áreas
mais carentes. “E nem por
coincidência elas chega-
vam aos que mais precisa-
vam, os de maior vulnera-
bilidade social”, destacou.
Ele se refere a cerca de

9% da população capixa-
ba, com idade entre 15 e
24anos, comdestaquepa-

ra um grupo em situação
ainda pior: aqueles cha-
mados nem-nem, sem es-
tudo e trabalho.
Sãojovensque,poresta-

rem foradaescola, não são
atingidos pela maioria dos
programas sociais. “Tecni-
camente eles não existem,
são totalmente invisíveis”,
acrescentou o secretário.
Um grupo difícil de li-

dar, reconhece Martinelli,
considerando que boa
parte dele está fora da es-
colaedistantedequalquer
tipodeprogramasocialhá
pelo menos uns cinco
anos. “Não será fácil, mas
é um trabalho que precisa
ser feito”, assinalou.
Apropostaéinvestirem

ações que possam resga-
tá-los, dando oportunida-
de de renda, via empreen-

dedorismoe tambémdan-
do a eles a oportunidade
devoltarparaaescola.Aos
menores de 16 anos, que
não poderão ter acesso a
rendadireta, será feitoum
trabalhocomsuasfamílias
paraquetenhamrendasu-
ficiente para sustentá-los.

LIMIAR
Em paralelo, será feito

aindaumtrabalhopreven-
tivo comaqueles que estão
no limiar de entrar para a
população nem-nem. São
jovens que já estão sinali-
zandooabandonodaesco-
la e com possibilidades
reais de entrar para a ca-
mada de maior vulnerabi-
lidadesocial.“Ninguémsai
da escola da noite para o
dia”, observouMartinelli.
Seráfeitaumabuscaati-

vadessesjovens,comalista
dasescolasdosqueaaban-
donaram nos últimos três
anos. Caberá aos Centros
deReferência emAssistên-
ciaSocial (Cras) identificar
quem são essas pessoas, o
que aconteceu com elas e
comoestáa situaçãodeca-
da umdeles hoje.
A expectativa é de trazer

de volta à escola os jovens
queseafastarameaindadar
a eles algum tipo de ocupa-
ção no contraturno, seja
comesporte,aulas,tecnolo-
gia ou outra atividade. “Te-
mosque tirá-losdesseperfil
de risco”, dizMartinelli.
Uma atenção especial

também será dada aos jo-
vensdessegrupoque jáes-
tãoapresentandoregistros
frequentes nas delegacias
e no sistema do Iases.

ALGUNS LOCAIS

t Serra

tVila Nova de Colares

t Feu Rosa

t Vila Velha

t Barramares

t Santa Rita

t Vitória

t São Pedro

t Cariacica

tNova Rosa da Penha

t Linhares

tAviso

t Região de Interlagos

t São Mateus

tGuriri e outros

t Pinheiros

Obs: Nem todas as áreas foram

informados pela Seae.

JUVENTUDE EM RISCO
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70% DOS MORTOS

ESTAVAM FORA

DAS ESCOLAS
Em cinco anos, forammais de 3 mil vítimas

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Cerca de 70% dos jovens
com idades entre 15 a 24
anos que foramvítimasde
homicídio no anopassado
estavam fora da escola e
também sem nenhuma
oportunidade trabalho. A
maioria dasmortes , cerca
de 64%, aconteceram em
bairros localizados na
Grande Vitória.
Deacordocomosecretá-

rio de Estado de Ações Es-
tratégicas,EvaldoMartinel-
li, um jovemqueentrapara
este grupo tem aumentado
em dez vezes o risco de ser
mortoemrelaçãoaumaou-
tra pessoa que esteja em
perfil de vulnerabilidade
mínima.“Daía importância
desefazerumtrabalhopre-
ventivo para evitar que ou-
tros jovensfaçampartedes-
te grupo”, destacou.

TRÁGICO
Os números revelam

aindaumaoutrafacetrági-
cadesta situação. Enquan-
toa taxadehomicídiospor
100mil habitantes noBra-
sil é de 29; e no Estado de
39,4;nasáreasvulneráveis
ela é três vezes maior:
126,1, segundo o levanta-
mento realizado pela Se-

cretariadeEstadodeAções
Estratégicas (Seae).
Prova disso é que nos

últimos cinco anosmorre-
ramnoEstadoumtotal de
3.181 jovens.
Dentre outros indicado-

ressociaisqueajudamaen-
tender o quanto esta faixa
da população está vulnerá-
vel, está o índice de pobre-
za. No Estado, segundo o
Censo de 2010, ele é de
13,9%, mas nas áreas vul-
neráveis ele chega a 163%.
O que mostra, segundo

Martinelli, a carência e a

necessidade urgente desta
faixa da população.É onde
vivemfamíliasquemaldão
conta de sustentar os seus
filhos. E outra peculiarida-
de:amaioriadelassãolide-
radas e sustentadas por
mães, já que o pai é, de al-
guma forma, ausente.

OPORTUNIDADE
Outro dado que se des-

taca é que, nestas áreas,
30,7%dos jovensentre15
a 24 anos não chegaram a
completaroensino funda-
mental. “Paraquemtraba-

lhava, como eu, em uma
promotoria criminal, era
frequente ver os jovens
apreendidos relatando
sua escolaridade. A maio-
rianãopassavada6ªou7ª
série”, relatouMartinelli.
Alémdecriaroportuni-

dadesparareverteroqua-
drodemorteselevadasde
jovens, Martinelli quer
acompanhar a aplicação
dos projetos. “Teremos
aferição da efetividade
destes projetos e vamos
acompanhar todos eles”,
assegurou.

RICARDO MEDEIROS

Bairros da Grande São Pedro, em Vitória, estão na mira da Ocupação Social
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Escolas e pais vão
ajudar no projeto
As escolas e os pais dos

jovens que vivemnos bair-
ros de maior risco social
vão ser convocados a par-
ticiparem do trabalho de
resgate dos adolescentes.
Apropostaéquesecrieum
tipo de rede de proteção
que possa identificar os si-
naisdeabandonoescolare
impedir que isso aconteça.
A evasão escolar é uma

dasprincipaisportasdeen-
tradaparaavulnerabilida-
de social. Para o secretário
de Estado de Ações Estra-
tégicas, Evaldo Martinelli,
três são os motivos que le-
vam um jovem a abando-
nar a escola: violência do-
méstica, violência na esco-
la e baixo desempenho.
“Um quadro que precisa
ser revertido”, diz.

Na avaliação de Marti-
nelli, antes de deixar a es-
cola, o jovem dá vários si-
nais. “Oquenãopodeéele
sairdaescolasemquenin-
guém tenha notado os si-
nais”, disse.
Uma das ferramentas

que vão servir para acom-
panhar a situação são as
provas trimestrais aplica-
das pela Secretaria Esta-
dual de Educação (Sedu).
Também será realizado
um trabalho com direto-
res eprofessores, paraque
acionem a rede de prote-

ção quando identificarem
algum tipo de problema
com algumdos alunos em
risco social.
Para os pais será dado

apoioeorientação. “Preci-
sam saber que, quando fa-
lham, o risco de seu filho
entrarparaogrupodevul-
nerabilidade é muito ele-
vado”, pontuaMartinelli.
Uma atenção especial

também será dada aos jo-
vensdestegrupoquejáestão
apresentando registros fre-
quentesnasdelegacias eem
centros de ressocialização.

OS VULNERÁVEIS


